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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 2

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA EM UM LAGO DO 
PERÍMETRO URBANO DE ALTA FLORESTA, MATO 

GROSSO, BRASIL

Raquel Pereira Piva
Graduanda em Licenciatura e Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta 

- MT 

Bruna Morisso Cargnin
Graduanda em Licenciatura e Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta 

– MT

Andreia Candido
Graduanda em Licenciatura e Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta 

– MT

Andressa Hilario Dorca
Graduanda em Licenciatura e Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade do Estado de 
Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta 

– MT

Jean Correia de Oliveira
Mestre em Biodiversidade e Agroecossistemas 
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- MT 

Maialu Antunes Cardoso
Professora da Universidade do Estado de Mato 
Grosso / Departamento de Ciências Biológicas, 

Lider do grupo de pesquisa,

RESUMO: A água contaminada pode trazer 
inúmeros prejuízos à saúde, sendo importante 

a realização de análise microbiológica da água. 
O objetivo deste trabalho foi analisar a água em 
dois pontos diferentes de um lago localizado 
no perímetro urbano no município de Alta 
Floresta. As amostras foram coletadas entre 
30 e 50 centímetros de profundidade e foram 
levadas para o Laboratório de Microbiologia 
da UNEMAT. Foi utilizado o método de tubos 
múltiplos através de três diferentes caldos, 
Caldo Lactosado, Caldo Verde Brilhante e 
Caldo EC. Os resultados foram positivos 
para Coliformes Totais e Coliformes Fecais 
nas três etapas do processo, pois o número 
de coliformes encontrados foi maior do que o 
indicado para uso da água tanto para banho 
quanto para consumo, o que torna a água da 
lagoa da Av. C imprópria para estes fins. A 
presença de resíduos domésticos e animais 
silvestres podem ser alguns dos fatores que 
propiciaram estes resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Água; Coliformes, 
Microrganismos;

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS IN A LAKE 
IN THE URBAN PERIMETER OF ALTA 
FLORESTA, MATO GROSSO, BRAZIL

ABSTRACT: Contaminated water can cause 
numerous health damages, and it is important 
to carry out a microbiological analysis of water. 
The objective of this work was to analyze the 
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water in two different points of a lake located in the urban perimeter in the municipality 
of Alta Floresta. The samples were collected between 30 and 50 centimeters deep and 
were taken to the Laboratory of Microbiology of UNEMAT. The multiple tube method 
was used through three different broths: Lactose Broth, Bright Green Broth and EC 
Broth. The results were positive for Total Coliforms and Fecal Coliforms in the three 
stages of the process, because the number of coliforms found was greater than that 
indicated for water use for both bath and consumption, which makes water from the 
lagoon of Av. C improper for these purposes. The presence of domestic waste and wild 
animals may be some of the factors that led to these results.
KEYWORDS: Water; Coliforms, Microorganisms;

1 |  INTRODUÇÃO

A água é essencial para a vida, sendo considerado um recurso insubstituível. 
O abastecimento de água é considerado como um dos grandes problemas do 
século XXI, a abundância do recurso causa uma falsa sensação de ser inesgotável. 
Entretanto, 97,5% da água disponível na Terra é salgada, sendo imprópria para o 
consumo humano. Apenas 2,493% é doce, mas encontra-se inacessível em geleiras 
ou regiões subterrâneas (aquíferos), restando somente 0,007% da água encontrada 
em rios, lagos e na atmosfera disponível para o consumo (YAMAGUCHI et al., 2013). 

Segundo Chaves e Santos (2009), a qualidade dos cursos d´águas, resulta de 
fatores geomórficos, climáticos, hidrológicos e biológicos, o uso e o manejo do solo 
são determinantes para a qualidade da água em bacias hidrográficas. A qualidade 
da água tornou-se uma questão de saúde pública no final do século XIX e início do 
século XX, devido à compreensão entre a relação água contaminada e as doenças. 
As doenças transmitidas pela água são caracterizadas principalmente pela ingestão 
de microrganismos patogênicos de origem entérica, animal ou humana, transmitidos 
basicamente pela rota fecal-oral (FRANCINI et al 2012). 

A realização de analises de coliformes termotolerantes permite verificar a presença 
de microrganismos patogênicos que indicam a contaminação por fezes (CETES, 2007). 
Escherichia coli é encontrada em alta concentração em fezes animais e humanas, e 
outros microrganismos do grupo dos termotolerantes são de origem ambiental. Sendo 
a E. coli a melhor indicadora de poluição fecal em ambientes aquáticos, porem as 
análises geral e a restrita podem ser utilizadas para encontrar esse tipo de poluição 
(OMS, 2004)

A água para consumo humano deve conter parâmetros microbiológicos, físicos, 
químicos e radioativos que atendam ao padrão de potabilidade e que não ofereça riscos 
à saúde (COSTA et al., 2014). Uma forma de avaliar essas variações é a combinação 
de parâmetros de diferentes dimensões, em índices que os reflitam conjuntamente 
em uma distribuição amostral os índices de qualidade da água, IQAs, que vêm sendo 
largamente usados em monitoramento há algum tempo (BONNET et al., 2008). Este 
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trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da água de uma lagoa situada no 
perímetro urbano do município de Alta Floresta - MT, para identifi car a presença de 
microrganismos.

2 |  METODOLOGIA

O local de estudo está situado na área urbana, no logradouro Avenida “C”. 
Constitui um lago que é alimentado por um curso natural de água, as águas da lagoa 
apresentam tonalidade escura, presença de resíduos sólidos e possui uma grande 
vegetação de macrófi tas aquáticas que toma toda a extensão das margens do lago, o 
local é utilizado para lazer, com isso sofrendo grande ação antrópica. 

Figura 01: Localização da área de estudo (conhecida como Lagoa da Avenida C). Fonte Google 
Maps. Alta Floresta-MT, 2018.

Dessa localidade foram obtidas duas amostras de água, coletadas 
superfi cialmente, entre 30 e 50 cm de profundidade, colocadas em frascos com 
etiquetas de identifi cação, os pontos foram escolhidos aleatoriamente. Após a coleta, 
as amostras foram acondicionadas em caixas isotérmicas e encaminhadas para o 
Laboratório de Microbiologia da Universidade do Estado de Mato Grosso – Unemat, 
para realização de análise a fi m de detectar a presença de microrganismos do grupo 
de coliformes totais. 

Para a realização da análise de água foi utilizado o método de tubos múltiplos e 
três tipos de meios de cultura para detectar a presença dos coliformes. O primeiro foi o 
Lactose Broth (caldo lactosado 13 g) que indica a presença ou ausência de coliformes. 
O segundo é o Brilliant Green (caldo verde brilhante 40 g) que acusa a presença ou 
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ausência de coliformes totais. O terceiro é o Ec Medium (caldo EC 37 g) que indica a 
presença ou ausência da bactéria Escherichia coli. 

Foram utilizados materiais como autoclave, balança, micro-ondas, alça de 
platina, tubo de Durhan, tubos de ensaio, frascos de coleta, câmara de fluxo laminar, 
refrigerador, pipetas e bico de Bunsen. 

3 |  PROCEDIMENTO 

Dentro de cada tubo de ensaio foi adicionado um tubo de Durham onde ocorre 
o aprisionamento dos gases liberados pelos microrganismos. Na primeira etapa foi 
pesado 13 gramas do meio de cultura Caldo Lactosado e dissolvido em 1000 ml de 
agua destilada e distribuída nos tubos de ensaio de 10 ml cada. Após este processo 
levamos para a autoclave por 15 minutos a 121 º C para esterilizar e para cada 
amostra foram realizadas três repetições, onde as mesmas foram acondicionadas em 
refrigerador. 

Na câmara de fluxo laminar, adicionou-se 1 ml da água a ser examinada em 
cada tubo de ensaio e transferido para estufa à 35°C por 48 horas. Após as 48 horas, 
se houver formado gases no tubo de Durham que está dentro do tubo de ensaio o 
resultado é positivo. Se não houver formação de gases, o resultado é negativo e a 
análise se encerra, pois não há presença de coliformes. 

A amostras positivas foram transferidas para o próximo caldo (verde brilhante) 
com a alça de platina previamente flambada e fria, também com três repetições. 
Depois, transferidas para a estufa novamente por mais 48 horas à 35,5°C. Após às 48 
horas, se haver a formação de gás dentro do tubo de Durhan o resultado é positivo 
(presença de coliformes totais) e o próximo passo realizado foi transferir para o último 
caldo (EC). Foram realizadas três repetições de cada amostra positiva do caldo verde 
brilhante transferidas, para o caldo EC que foram mantidas na estufa por 24 horas à 
44°C. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A observação de gases nas amostras de água, Figura 2, indicam a presença de 
coliformes nas três repetições, feito através do meio de cultura caldo lactosado, onde 
houve a presença de coliformes totais, para o tubo de ensaio feito através do meio de 
cultura Verde Brilhante, foi verificando a presença de coliformes fecais, para o tubo de 
ensaio feito através do meio de cultura EC foi detectado a bactéria Echerichia coli. No 
local existe a presença de resíduos sólidos e animais silvestres como capivaras o que 
pode oferecer riscos à saúde das pessoas que frequentam o mesmo para lazer.

A formação de bolha de gás nos tubos de ensaio deu resultado positivo para 
presença de coliformes totais o que torna a água da lagoa imprópria para banho e 
consumo oral, resultados semelhantes foram obtidos por Costa et al. (2012), onde o 
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número de coliformes totais se encontrava mediano na Lagoa do Catão em Fortaleza- 
CE o que deixou a lagoa contaminada oferecendo riscos aos banhistas, pois não 
atendia a  Resolução do CONAMA nª 020 de 18 de junho de 1986 que trazia o limite 
de Coliformes Totais nas lagoas de no máximo 20000 NMP/100mL.

A identifi cação da presença de coliformes na água tem um papel importante na 
identifi cação de microrganismos patogênicos, que muitas vezes são responsáveis pela 
transmissão de doenças via água, tais como febre tifoide, febre paratifoide, desinteria 
bacilar e cólera (CETESB, 2008).

Alguns estudos nos mostram que os índices mais altos de contaminação estão 
em lagos, lagoas e rios no perímetro urbano, justamente pela falta de tratamento 
destes locais, lançamentos de esgoto doméstico e industriais e o desmatamento. O 
lançamento de lixo doméstico faz com que haja um aumento da matéria orgânica 
na água, que faz com que o equilíbrio daquele local seja afetado e assim ocorre o 
aumento de microrganismos. 

Este processo pode levar ao surgimento de microalgas e sufocamento de peixes 
e outras espécies, além da transmissão de doenças infecciosas através do consumo 
de água ou da penetração de microrganismos através da pele e mucosas podendo 
levar a pessoas em contato com a água a ter diarreias, doenças infecciosas e até 
mesmo doenças mais graves como a hepatite A e E.

Figura 02: Resultado positivo do teste dos tubos múltiplos com água para a presença de 
coliforme totais e coliformes fecais. Alta Floresta – MT, 2018.

Caldo lactosado positivo (Presença de Coliforme) (A), Caldo verde brilhante positivo (Coliformes 
Totais) (B) e Caldo EC positivo (Presença de Coliformes Fecais) (C).

5 |  CONCLUSÃO

As amostras coletadas na lagoa da Avenida C se mostraram impróprias para 
banho e consumo, já que foi constatada a presença de Coliformes totais e fecais. 
A diversidade de microrganismos se dá pela exposição da lagoa, pois estes podem 
chegar a lagoa através das pessoas que visitam o local, presença de animais no local. 
Além disso, estes microrganismos podem chegar através do ar e de partículas de 
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solo, já que o lago é desprovido de cobertura vegetal, deixando assim vulnerável a 
presenças de diversos tipos de microrganismos.
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